
• Áreas de instabilidade se deslocam do Paraguai para 
as regiões paranaenses ao longo do dia. Novamente o 
tempo muda e há condições para ocorrência de panca-
das de chuva, principalmente a partir da tarde e à noite. 
As temperaturas apresentam pouca oscilação do leste 
ao litoral.
Mín:  13°C em Curitiba
Máx: 22°C em Londrina
Fonte: Simepar
Fechamento desta edição: 11:00 horas
Faça sua assinatura pelo fone (43) 3232-2568: R$ 40,00 
para entrega em Sertanópolis e R$ 60,00 nos demais 
municípios, pelos Correios (Edição Comercial - Consul-
tar valores para o Diário Oficial).

Fundado em 20 de fevereiro de 2000 • Diretor e Jornalista Responsável Getulio V Soares • Registro Profissional MTB 10776/PR
Quinta-Feira, 04 de Junho de 2020 • ANO XIX • Edição N°. 2149 • R$ 2,00

SOJA - SACA 60 kg
Dia	 Preço
04/06/20................................. R$ 92,50

MILHO - SACA 60 kg
Dia	 Preço
04/06/20.................................R$ 40,00

TRIGO - SACA 60 kg
Dia	 Preço
04/06/20................................. R$ 63,00

Fonte: Deral/Seab

Vacinação contra gripe é estendida até 30 de junho

	 Os paranaenses 
que pertencem ao públi-
co-alvo da campanha de 
vacinação contra a gripe 
têm agora até o dia 30 
de junho para procurar 
as unidades de Saú-
de em todo Estado e se 
imunizar. A medida pre-
tende garantir a taxa de 
cobertura vacinal, espe-
cialmente para os grupos 
prioritários de crianças de 
6 meses a menores de 6 
anos, gestantes, puérpe-
ras – até 45 dias após o 

parto – e adultos de 55 a 
59 anos.
	 A expectativa da 
Secretaria de Estado da 
Saúde é alcançar a meta 
de 90% de cobertura va-
cinal de todos os grupos 
prioritários preconizados 
pelo Ministério da Saúde.
	 “Por conta do 
baixo número de cober-
tura vacinal em alguns 
grupos prioritários e se-
guindo as orientações do 
Ministério, a Secretaria 
decidiu prorrogar a cam-

panha até o dia 30 de 
junho”, alerta o secretá-
rio de Estado da Saúde, 
Beto Preto. Segundo ele, 
é mais uma oportunidade 
para que os grupos de 
todas as fases que ainda 
não se vacinaram procu-
rem as unidades de Saú-
de e se imunizem contra 
o vírus da influenza.
	 A campanha atin-
giu 80% do público-alvo 
total no Estado, estimado 
em cerca de 2,8 milhões 
de pessoas. Ainda assim, 

o índice de cobertura va-
cinal em alguns grupos 
preocupa.
	 Até o momento, 
a cobertura vacinal en-
tre crianças de 6 meses 
a menores de 6 anos, 
por exemplo, é de ape-
nas 48,5%. Nas gestan-
tes, esse número é ainda 
menor, somente 43,85% 
tomaram a vacina contra 
a influenza; puérperas, 
55,11%, e adultos entre 55 
e a 59 anos foi de 41,53%.
	 “ P r e c i s a m o s 
imunizar o maior número 
possível de paranaenses 
elencados para evitar que 
adoeçam por influenza, e 
principalmente para preve-
nir as complicações e óbi-
tos pelo vírus no Estado, 
contribuindo com o diag-
nóstico diferencial para a 
Covid-19”, explica a chefe 
da Divisão de Vigilância do 
Programa de Imunização, 
Ver Rita da Maia.

PÚBLICO-ALVO
	 O público esta-
belecido para a campa-
nha nas suas três fases 
abrange pessoas com 
idade igual e acima de 
60 anos, trabalhadores 
da saúde, profissionais 

das forças de segurança 
e salvamento, pessoas 
com doenças crônicas 
não transmissíveis e ou-
tras condições clínicas 
especiais, adolescentes 
e jovens de 12 a 21 anos, 
sob medidas socioeduca-
tivas, população privada 
de liberdade, funcioná-
rios do sistema prisional, 
caminhoneiros, motorista 
e cobrador de transporte 
coletivo, portuários, po-
vos indígenas, crianças 
de 6 meses a menores de 
6 anos de idade, pesso-
as com deficiência, ges-
tantes, puérperas até 45 
dias, adultos de 55 a 59 
anos de idade e profes-
sores das escolas públi-
cas e privadas.

PREVENÇÃO
	 Além da vacina, 
entre os principais cuida-
dos que devem ser toma-
dos para diminuir o risco 
de contaminação tanto do 
vírus da influenza como 
das Síndromes Respi-
ratórias Agudas Graves 
(SRAG), está a higieni-
zação correta das mãos, 
o uso do álcool gel 70°, 
evitar compartilhar talhe-
res, copos e alimentos, ao 

tossir ou espirrar deve-se 
proteger a boca e o nariz 
utilizando lenço de papel 
ou a dobra do cotovelo, 
fazer o uso de másca-
ras, manter os ambien-
tes ventilados e evitar a 
aglomeração de pessoas 
também podem evitar o 
contagio da doença.
	 Os cuidados 
preventivos devem ser 
adotados continuamente. 
“São hábitos saudáveis 
que precisam ser pra-
ticados por todos para 
diminuir o risco de conta-
minação e disseminação 
não apenas do vírus da 
gripe, mas de uma série 
de outras doenças”, res-
salta a coordenadora de 
Vigilância Epidemiológi-
ca, Acácia Nasr.
	 Ela alerta ainda 
para os sintomas da do-
ença, que incluem febre 
alta (acima de 38°), dor 
muscular, dor de gargan-
ta, dor de cabeça e tos-
se. “Quando há suspeita 
de gripe, deve-se procu-
rar os serviços de saúde 
para avaliação médica 
o mais breve possível e 
iniciar o tratamento com 
o antiviral específico. A 

pessoa nunca deve se 
automedicar”, lembra 
Nasr.

COVID-19
	 Em tempos de 
pandemia pela Covid-19 
é de extrema importân-
cia evitar o aumento de 
doenças respiratórias e 
a sobrecarga do sistema 
de saúde.
	 “O principal ob-
jetivo desta vacinação é 
reduzir as complicações, 
as internações e princi-
palmente a mortalidade 
decorrente das infecções 
causadas pela influenza, 
facilitando, neste mo-
mento, a definição do 
diagnóstico de pacientes 
com suspeita de adoe-
cimento pela Covid-19”, 
explica Beto Preto.

NÚMEROS
	 Os números de 
gripe atualizados nesta 
quarta-feira (03) pela Se-
cretaria da Saúde mos-
tram que de janeiro até 
agora o Paraná registrou 
5.669 notificações de 
SRAG. Destes, 81 casos 
foram confirmados para o 
vírus de influenza com 13 
óbitos no Estado.

Fonte:http://www.aen.pr.gov.br

Movimento negro entrega bandeira nacional no Palácio Iguaçu
	 Representantes 
do Movimento Negro Or-
ganizado de Curitiba fi-
zeram nesta quarta-feira 
(3) a entrega simbólica 
de uma bandeira nacio-
nal ao chefe da Casa 
Militar do Governo do 
Estado, tenente-coronel 
Welby Pereira Sales. O 
ato, acompanhado pela 

Superintendência Geral 
de Diálogo e Interação 
Social (Sudis), teve como 
objetivo repudiar a ação 
de vandalismo que quei-
mou, na segunda-feira 
(01), a Bandeira do Bra-
sil que fica hasteada em 
frente ao Palácio Iguaçu.
	 Uma nova ban-
deira foi colocada no 

lugar da que foi danifi-
cada. O espaço do Pa-
vilhão Nacional, como 
é chamado o local em 
ficam os mastros com 
as bandeiras do Brasil e 
do Paraná, precisou ser 
higienizado por conta de 
pichações. Além disso, o 
mecanismo que conduz 
o hasteamento teve que 

ser consertado, já que 
havia sido danificado pe-
los vândalos.
	 Denilton Laurin-
do, assessor da Sudis e 
presidente do Grupo de 
Trabalho dos Povos e 
Comunidades Tradicio-
nais do Paraná, explica 
que o Governo do Estado 
prima pelo diálogo com 

todos os movimentos so-
ciais. “O governador Car-
los Massa Ratinho Junior 
reconhece a importância 
do movimento negro e re-
pudia todos os atos de ra-
cismo e de vandalismo”, 
disse.
	 “A manifestação 
de segunda-feira contra o 
racismo, e que reafirmou 
que vidas negras impor-
tam, é legítima. Alguns 
mal-intencionados que 
causaram malefícios à ci-
dade e ao poder público, 
além de reconhecidos, 
precisam ser criminali-
zados pelo ato”, afirmou 

Laurindo. “Mas a mani-
festação é, de fato, uma 
luta legítima da popula-
ção negra. Vidas negras 
importam e o enfrenta-
mento ao racismo precisa 
ser discutido”, completou.
	 O chefe da Casa 
Militar também reafirmou 
que a luta do movimento 
antirracista é válida. “O 
que não podemos aceitar 
são os vândalos que vêm 
depredar e retirar a ban-
deira. Mas com certeza o 
Governo do Estado está 
sensível a todas as mani-
festações pacíficas. Esta-
mos todos juntos”, disse.

	 Em um texto no 
site do Centro Cultural 
Humaitá, os ativistas ne-
gros esclarecem que os 
atos de vandalismo não 
correspondem à pauta do 
movimento e que foram 
feitos à revelia da orga-
nização da Marcha An-
tirracista. “Nossa preocu-
pação hoje é resgatar os 
símbolos de igualdade. 
Queremos romper com a 
ideia de que o movimento 
negro é violento. O racis-
mo e o preconceito que 
são violentos”, disse o 
professor Célio Jamaica.

Fonte:http://www.aen.pr.gov.br
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